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1. INTRODUÇÃO:

A raça Saanen embora originária da Suíça, apresenta a maior expansão geográfica do mundo, sendo criada em todos os continentes. No Brasil, sua maior concentração é nas regiões sudeste e sul. As razões para sua maior expansão são as suas excelentes qualidades leiteiras (SOUSA e SANTOS, 1999).
O Objetivo da maioria dos criadores é o retorno econômico da atividade. Assim a conformação funcional é indispensável, influenciando na vida produtiva e reprodutiva do animal. O julgamento de animais pelo seu aspecto exterior é, algumas vezes, o único recurso disponível (RIBEIRO, 1997) uma vez que o controle leiteiro em caprinos não é realizado aqui no estado (ASSAIFE e SCHIMDT, 2005). 
A raça Saanen compreende animais de grande corpulência, profundo, espesso, possuindo grande estrutura óssea com peito largo e profundo, tórax muito arqueado demonstrando grande capacidade respiratória e com uma caixa torácica profunda e volumosa. O porte na raça Saanen varia de acordo com a origem de importação. As fêmeas de origem Suíça são muito altas e finas, enquanto que as alemãs são mais baixas e espessas, no entanto seu peso média varia entre 50 e 65 kg, com altura de cernelha entre 0,70 a 0,85 m e perímetro torácico de 0,80 a 1,10 (SOUSA e SANTOS, 1999).
Objetivou-se nesse trabalho determinar as medidas corporais de caprinos da raça Saanen, PO, criados no município do Capão do Leão, caracterizando 3 anos distintos de nascimento: 2002, 2003 e 2004.

2. MATERIAL E METODOS:

A propriedade selecionada possui 50 animais em diferentes categorias, dos quais foram selecionadas 15 fêmeas, matrizes, com data de nascimento nos anos de 2002 (5), 2003 (5) e 2004 (5). As medidas foram realizadas no decorrer dos meses de maio a setembro, sempre pelo mesmo pesquisador, utilizando fita métrica de 1,5m. As medidas utilizadas foram:
AA: Altura de cernelha;

AP: Altura de garupa;

PT: Perímetro torácico;

PA: Perímetro abdominal;

CG: Comprimento de garupa;

LG: Largura de garupa;

CC: Comprimento coporal.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Tabela 1 – Variação das medidas corporais em 3 idades distintas:

	
	AA
	AP
	PT
	PA
	CG
	LG
	CC

	2002
	72,8
	73,8
	92,7
	109,0
	25,5
	20,3
	73,2

	2003
	72,2
	72,7
	87,3
	112,0
	25,0
	20,0
	72,2

	2004
	71,7
	74,0
	83,8
	104,3
	26,3
	18,8
	73,0


Figura 1 – Variação das medidas corporais:
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4. CONCLUSÕES:
Observou-se uma tendência na diminuição da atura de cernelha com o passar dos anos de nascimento das fêmeas, contrastando com uma diminuição nas medidas de altura de garupa, que se mostraram menores conforme a idade dos animais vai diminuindo.

Ocorreu uma tendência na diminuição dos perímetros torácicos e abdominal, caracterizando animais mais finos e menos corpulentos, mostrando a influência genética do reprodutor da propriedade, que apenas cobriu as fêmeas dos anos de 2003 e 2004, sendo as fêmeas de 2002 adquiridas de criadores da grande Porto Alegre.
Seleciona-se o rebanho sempre no sentido de obter animais o mais próximo possível do ideal, aumentando-se com o passar do tempo o rigor da avaliação e do padrão de exigência (RIBEIRO, 1997). 

Na caprinocultura é necessário que o processo de seleção atual, pouco confiável e improvável, seja deixado de lado e passe a realizar avaliações genéticas para que se utilize um processo mais confiável, claro e previsível.  Para isto os produtores devem realizar suas anotações, e estas encaminhar à entidades que possam realizar as avaliações (LÔBO, 2004 apud ASSAIFE e SCHMIDT, 2005).
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